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Introdução: A humanização em saúde é uma política que vem sendo praticada de forma

abundante não só por cirurgiões dentistas, mas também por todos os profissionais que

compõem a área da saúde. O debate feito sobre a humanização na atenção à saúde sugere um

ponto de vista integral, retirando-se da prática tradicional e fracionada do processo saúde

doença. A humanização é um pilar importante para todos os âmbitos e ela vem se

consolidando e aprimorando a cada década, ela é de grande importância em nossa rotina

diária. Para que haja sucesso na implantação da prática humanizada é necessário que os

profissionais tenham esse perfil, e que revejam suas concepções e práticas diárias. O

acolhimento é essencial em práticas humanizadas, onde tem o papel de obter e interligar um

diálogo a outro, existindo a conexão entre paciente e profissional, do início ao fim do

atendimento. Partindo dessa concepção compreende-se que o acolhimento é de suma

importância pois conecta todos os espaços das redes multiprofissionais e qualifica o

atendimento aos usuários, tanto em ambientes públicos quanto privados. Objetivo Discutir

através de uma revisão de literatura sobre os desafios e a necessidade de se colocar em prática

a teoria da humanização e do acolhimento nas situações cotidianas na prática do

cirurgião-dentista. Metodologia: As bases de dados escolhida para a seleção dos estudos foi o

portal Virtual da Biblioteca em Saúde-BVS e na Scientific Eletronic Library Online

(SCIELO), no período de 2016 a 2023. Foram utilizados os descritores cadastrados na base de

dados do Decs: ‘’humanização, ‘’prática humanizada’’, ‘’educação em odontologia’’. Os

critérios de inclusão utilizados foram artigos que atendiam ao tema proposto, artigos em

português, pesquisas qualitativas, revisão sistemática de literatura que abordam relatos sobre

humanização, acolhimento na área da saúde, prática humanizada, educação em odontologia e

a importância dessa ação no cotidiano. Resultados e Discussão: A partir da pesquisa foram

encontradas 28 publicações. Após os critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 06

artigos que atendiam aos objetivos do estudo para a revisão de literatura. Observou-se grande

relevância quando se fala em Cirurgião-Dentista Humanizado pois a saúde bucal ultrapassa a

dimensão das práticas odontológicas pois quanto mais o paciente se sente acolhido mais ele

colabora com o procedimento, melhorando vínculo da relação profissional e paciente, com

resultados mais significativos do procedimento prestado. Com base nos artigos selecionados é

possível compreender que as ações de acolhimento na odontologia vêm crescendo cada vez

mais e com isso é capaz de quebrar alguns fragmentos arcaicos onde a humanização é um
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fator não importante para o atendimento. É de suma importância que os profissionais estejam

qualificados para cenários envolvendo ações comunitárias de forma humanizada, dessa forma

o profissional consegue criar vínculos com o usuário, assim facilitando o atendimento e

transmitindo segurança e confiança. Considerações finais: Evidenciou-se, portanto, que no

estudo é possível ofertar um tratamento de qualidade e dar uma boa condição ao paciente,

através de estratégias promover a saúde e o bem-estar deles, sendo perceptível a grande

importância do tratamento humanizado visto que o paciente se torna mais colaborativo e

engrandece o profissional como humano, apesar dos desafios de implementação na área.

Palavras-chave: Humanização1; Prática humanizada 2; Educação em odontologia 3.
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